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M arvlo! onde, a pretexto de destnfectal-os, se iouiilisa- 
ratn os cascos de vinho de Bordéus, e onde o furor pela 
desinfecção é tal que chegam a desinfectar os proprios 
desinfectantes (

Marváo I o terrível cárcere iiiquisitorial que nos custou 
láo caro e que faz rir a Europa inteira, com excepçáo do 
commercio, que chora lagrimas de ouro !

Marváo ! onde os cantores Andrades iam perdendo as 
suas vezes deliciosas, nós o nosso lapis, e onde Judie 
jserdou talvez cincoenta por cento do seu espirito e do seu 

dá arroz!

f\

Marváo ! onde se uza d’esta processo para fazer entrar 
ftot nragon passageiros do comboio de Hespanha !
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vissimos como d’um tbunbulo oriental; Judie foÍ posta ao 
fumeiro em Marváo, como um chouriço de Arraíolos e 
defumada d'alcatráo como uma enfermaria de cholerícosl
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A  sublime artista, que trazia na sua bagagem um ele­
gante chapéu, d’aquelies que Paris adoptou agora'por 
moda, com a denominação de chapéu microbio — porque 
aos francezes tudo serve para pretexto de moda — a su­
blime artista teve a ventura suprema de conseguir passar 
aos direitos a preciosa candonga do seu caprichoso cha­
péu, porque, se o dá ao manifesto, se em Marváo desco­
brem que o tal chapéu era um microbio, embora de palha 
de Italia, n iõ  era decerto tisboa que veria o DiVorsoas...

Em Madrid tivemos o prazer de abraçar o nosso bom 
amigo Eloy Períllan y Buscó, redactor da Broua e auctor 
de grande numero de peças representadas em todos os 
tbeatros de Madrid.

If

Em Paris fomos retratados por um desenhador que ga­
nha a sua vida fazendo a troco de dois francos a carica­
tura dos forasteiros que tecm a ingenuidade de se querer 
vêr pintados.

Eis 0 nosso retrato, tal como elle o fez e os assistentes 
acharam muito parecido... .

Guardamos cuidddosamente o precioso papel, maldizendo 
a ideia que tivemos de nos vêr retratados, porque, se até 
0 presente os lenços já eram poucos para limparmos o 
pingo do nariz, como chegarão agora para limpar as la­
grimas com que choramos os nossos queridos dois fran-
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CHRONICA DO AM OR

DO LAOO DA TRAVESSA

Elle:

—  Amo-a, Christina ! bem sabe, 
Desde a tal noite em que a vil 
Não ha il'amor quem se babe 
Como eu me babo por' ffl. . .

V
—  Qual sobre um livro dasHoras, 
Juro-lhe amor’s verdadeiros 
Sobre estas brancas esporas
De capitão de lanceiroè.

-  Ella  ••

_Pensando em ti, me concentro
Horas sem fim, Honorato I 
. . .  Mas, senti bulha lá dentro... 
Vou v ê r.. .  talve* seja o gato.. .

DO LADO DA HUA

Elle

—  Meu qu’riJo faem! men amor 
Por quem eu ardo e fumego ! 
Quem dera já que o prior
Nos d« p’ra sempre o no cego...

—  Uma vez ámbos casados 
Ninguém maU tal nó desata.. .  
iuro-o p’los cachos doira '̂
De capitão de fra g a t^

Ella:

—  Também d’amor se debulha 
Meu peito que se escavaca ! 
...Mas, vou lá dentro...ouvi bulha... 
É  que anda solta a m acaca...

O capitão de lanceiros;

—  Co’o teu Carocho gastaste 
Mais tempo de que cu julgas... 
Inda bem que emfim voltaste, 
Queeuestavafervendoem pulgas...

O capitão de fragata:
•

—  Emquanto ella não regressa, 
Aproveito este minuto
E  vou n’um prompto á travessa, 
Accender o meu charuto.. .

E lla ;

—  Temos o caldo entornado 
E  é  preciso mudar d'ares, 
Pois não quiz o negro fado 
Casar-me com militares! . . .

—  E, pois que 0 fado tyranno 
Me recusa um capitão.
Vou conversar co’o paizano 
P'ra a ianella do -saguão.. .

y>í sUysî itT̂ ay
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